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“Macieira Abstrata”, por Patty Baker

A árvore e seus frutos
“Ou fazei a árvore boa e o seu fruto bom ou a árvore má e o 
seu fruto mau; porque pelo fruto se conhece a árvore. Raça de 
víboras, como podeis falar coisas boas, sendo maus? Porque 
a boca fala do que está cheio o coração. O homem bom tira 
do tesouro bom coisas boas; mas o homem mau do mau 
tesouro tira coisas más. Digo-vos que, de toda palavra frívola 
que proferirem os homens, dela darão conta no Dia do Juízo; 
porque, pelas tuas palavras, serás justificado e, pelas tuas 
palavras, serás condenado (Mateus 12:33-37).

Quando falamos em árvores, logo nos vem à cabeça 
aquela árvore frondosa, linda, cheia de galhos e folhas 
verdinhas e carregada de frutas vistosas. Entretanto, 

só é possível que isso aconteça se tudo que está ao redor da 



árvore é apropriado. Deve-se cuidar da terra com adubo, regas 
regulares e exposição ao sol, a fim de prover nutrientes sufi-
cientes para o pleno desenvolvimento da árvore. Se não hou-
ver tais investimentos, ela não produzirá bons frutos.

Se temos prazer em olhar para esse tipo de árvore, não gosta-
remos de ter por perto uma árvore seca, feia, sem folhas, 
com galhos retorcidos, nos quais não encontramos frutos ou 
aqueles que ainda insistiram em nascer são pequenos e sem 
gosto. Mas isso pode ter acontecido por falta de investimento 
ou por falta de recursos.

Trazendo para a nossa realidade, essas árvores são como as 
pessoas. A primeira representa aquelas cujo desenvolvimento 
foi beneficiado em tudo; já a segunda retrata os indivíduos 
marginalizados, sem nenhum favorecimento.

Aqui no texto estamos falando no contexto cristão. Árvore 
boa é aquela que permite ser tratada, que busca caminhar 
de acordo com a vontade do Pai, que tem um relacionamento 
diário com Ele, conquistando assim transformação, cura e 
conversão. Porém, para que tudo isso aconteça, é necessário 
um mover da pessoa.

A característica de uma árvore é dar frutos, e o que vai medir a 
qualidade desses frutos é onde ela finca suas raízes, já que as 
raízes são o meio pelo qual ela vai tirar seus nutrientes da terra. 
Então, seria fácil pensar que ela deve buscar um solo rico em 
nutrientes para se desenvolver; mas não é tão simples assim.

Imagine que, lá no ventre, somos uma sementinha; quando 
nascemos, somos um brotinho; e, ao longo de nossa vida, 
vamos sendo alimentados/nutridos pelo meio e criamos raízes, 
as quais darão condições de nos alimentarmos. Enquanto o 
solo nos fornecer os nutrientes vindos de fora, nosso cresci-
mento ficará na dependência disso.

Lembremo-nos de que “somos o que comemos”. Assim, 
devemos definir se seremos nutridos por alimentos bons ou 
por fast food. Parece bobo e até infantil pensar dessa forma 
simples, mas é a realidade.

Quanto mais eu invisto em bons nutrientes, mais a minha 
árvore, meu ser, produzirá bons frutos. E podemos ir além: 



quando a árvore é bem nutrida, bem alimentada, seus frutos 
e folhas atrairão e alimentarão outros seres, como pássaros 
e insetos; ela dará sombra, será um abrigo, exalará um bom 
perfume, será notada de longe. Ela será fonte de vida porque 
estará cumprindo seu papel.

Já a outra árvore não tem as mesmas características. Suas 
raízes estão enfraquecidas, desnutridas, lutando para conse-
guir retirar do solo o mínimo para a árvore sobreviver. Ela não 
tem muito a oferecer, e não porque não foi criada para isso, 
mas porque, na sua trajetória, seu solo não ofereceu aquilo 
de que ela necessitava e suas raízes ficaram agarradas a 
elementos que não forneciam o melhor da terra. Dessa forma, 
ela não consegue fazer o seu papel, não consegue produzir, 
não consegue cumprir o propósito para o qual foi criada!

O versículo 33 de Mateus 12 deixa claro que não há meio-termo 
para nós: ou estamos com jesus, ou não estamos. Temos de esco-
lher e arcar com essa escolha, que cabe somente a mim e a você.

Jesus deixa muito claro que “pelo fruto” se conhece a árvore. 
Não é pelo tronco, nem pelos galhos, nem pelas folhas, mas 
pelo fruto! É por aquilo que produzimos, por aquilo de que 
estamos cheios, culminando na frase: “Pois do que há em 
abundância no coração, disso fala a boca”.

Simples, porém complexo para nós, já que muitas vezes, manipu-
lamos o nosso coração de acordo com o que estamos sentindo.

Não adianta querermos maquiar o nosso caráter, se o Pai sabe 
quem realmente somos. Podemos enganar quem está perto por 
um tempo, mas um dia a máscara cai, ou o fruto podre aparece.

Mesmo achando que, por um breve momento, podemos nos 
enganar e enganar as pessoas ao nosso redor, o que preci-
samos entender é que tudo que fizermos ou falarmos será 
“usado” no Dia do Juízo.

Quando nos afastamos deliberadamente do propósito de Deus 
para nossas vidas, estamos nos condenando, cuspindo na cruz e 
negando tudo que Jesus fez por nós. Todas as nossas ações aqui 
neste mundo estão sendo computadas. Muitas vezes, vivemos 
como se aqui fosse nosso verdadeiro lar, o único, e que nossas 
ações serão condenadas ou aprovadas aqui mesmo, esque-



cendo-nos de que somos peregrinos em terra estranha e que o 
nosso lar é no céu, ao lado do Pai, de Jesus e do Espírito Santo.

Sabemos que toda palavra tem poder, sem exceção, e já foi 
comprovado pela ciência (o que está na Bíblia) que plantas se 
tornam mais belas quando proferimos palavras de bênçãos e 
que morrem quando proferimos palavras de maldição. Se temos 
esse “poder” fisicamente falando, imagine no mundo espiritual!

Fica a sua e a minha escolha: se queremos cumprir o propó-
sito para o qual fomos criados ou se queremos 
simplesmente passar por aqui. Decida!

Por Patrícia Serejo, presidente da Sociedade de 
Mulheres da Igreja Metodista em Itaberaba

“Não são as boas obras que fazem um homem bom; 
o homem bom é que faz boas obras.”

Martinho Lutero, teólogo alemão precursor da Reforma Protestante (1483-1546)

Delegados e representantes da 3ª RE no 21º Concílio Geral, entre os 
quais nossa irmã Eizel Ladeia e nossa pastora, Tays Rocha

PRINCÍPIOS DA IGREJA METODISTA

A importância do Concílio Geral

Olá, irmãos e irmãs! Continuando 
a falar um pouco mais sobre as 
marcas fundamentais do meto-

dismo, no texto de hoje enfocaremos o 



Concílio Geral da Igreja Metodista no Brasil, evento de grande 
importância que se realizou na última semana e culminou com 
decisões fundamentais para a caminhada da nossa igreja.

O Concílio Geral (GC) é o órgão superior de unidade da Igreja 
Metodista, e suas funções são legislativas, deliberativas e 
administrativas. É composto por até duzentos delegados e 
delegadas representantes das Regiões Eclesiásticas e das 
Regiões Missionárias da Igreja Metodista em todo o Brasil, 
tendo sido eleitos(as) nos concílios regionais.

O conclave, que acontece a cada cinco anos, teve sua 21ª 
edição entre os dias 3 e 10 de julho de 2022, na cidade de 
Sorocaba (SP). Aliás, uma das delegadas da 3ª Região Ecle-
siástica para esse concílio foi a nossa Pastora Tays Rocha. 
O evento contou também com a ativa contribuição da nossa 
irmã Eizel Ladeia, na condição de Tesoureira Nacional. 
Mulheres sempre dispostas a servir ao Senhor da Igreja, 
Jesus Cristo, ambas tiveram uma participação difícil, porém 
importante para os destinos da Igreja e para o cumprimento 
de sua missão.

A Igreja Metodista é uma comunidade conciliar e, nesse 
sentido, os sinais da graça de Deus são apontados. Assim, 
nós metodistas fazemos parte de uma bela história conci-
liar desde o nascedouro da nossa denominação, tendo como 
fonte de inspiração a Palavra de Deus e os concílios históricos 
que construíram a nossa base de fé cristã. A dimensão conci-
liar, portanto, é o modo concreto de ser Igreja, que aperfeiçoa 
a comunhão. Tanto é assim que a palavra “concílio”, que vem 
do latim concilium, significa: acerto comum, afirmação comum, 
compromisso mútuo. Em grego, a palavra que traduz “concílio” 
é sýnodos (“sínodo”), que significa: fazer o mesmo caminho 
com alguém – syn (“junto de”, “junto a”) “ e hodós (“caminho”) 
–, ou seja, buscar a mesma orientação.

O livro de Atos dos Apóstolos registra, no capítulo 15, a reali-
zação do Concílio de Jerusalém. Esse texto descreve um 
episódio que requereu uma solução adequada por parte dos 
membros da comunidade primitiva. Uma das questões que 
envolveram a vida da Igreja Primitiva foi a seguinte: “Alguns 
indivíduos que desceram da Judeia ensinavam aos irmãos: Se 
não vos circuncidardes segundo o costume de Moisés, não 



podeis ser salvos”( At 15:1). Esse foi o grande debate teológico; 
na verdade, com implicações comportamentais. No entanto, 
aquela assembleia, sob a graça orientadora do Espírito, 
chegou a um caminho comum: “Pois pareceu bem ao Espírito 
Santo e a nós não vos impor maior encargo além das coisas 
essenciais”( At 15:28).

Temos concílios em todas as esferas da administração da 
Igreja Metodista em terras brasileiras: o Concílio Local, que 
reúne todos os membros arrolados numa igreja local; o 
Concílio Distrital, do qual participam delegados eleitos pelas 
igrejas que compõem determinado distrito (normalmente, o 
agrupamento de igrejas de uma zona geográfica pertencente 
a uma região eclesiástica); Concílio Regional, que recebe um 
representante leigo de cada igreja e todos os presbíteros da 
região, bem como outros representantes de grupos societá-
rios ou comissões; e o Concílio Geral, que reúne delegados 
leigos e clérigos eleitos nos concílios regionais (o número 
de representantes varia conforme o total de membros arro-
lados em cada região eclesiástica). Cada um tem sua própria 
configuração e sua abrangência, à luz dos Cânones da Igreja 
Metodista. Por isso, podemos reafirmar: nossa Igreja Meto-
dista é conciliar.

Neste 21º Concílio Geral, houve a eleição ou reeleição dos 
bispos e bispa para todas as regiões eclesiásticas e missioná-
rias. Para a nossa 3ª Região Eclesiástica, foi designado o Rev. 
Marcos Garcia. Ele sucederá o Bispo José Carlos Peres, que 
durante o concílio recebeu o título de Bispo Emérito e informou 
que vai aposentar-se.

Que todos nós estejamos orando pela unidade de nossa igreja, 
pelo fortalecimento missionário, pelos novos bispos, pelo 
Colégio Episcopal e para que, de fato, sejamos, em Cristo Jesus, 

uma igreja missionária a serviço do povo.

Por Dilson Júlio da Silva, teólogo e membro 
da Igreja Metodista em Itaberaba, com 
informações obtidas do site da Igreja Metodista

“Deus está Se movendo no nosso meio. Deus está nos erguendo. 
Deus está nos levantando. Deus está nos reformando e 

nos avivando para cumprir o seu propósito.”
Bispo Adonias Pereira do Lago, presidente do Colégio Episcopal da 

Igreja Metodista, no culto de encerramento do 21º Concílio Geral



Avisos
Vem aí o “Arraiá du Senhô”! Reserve já seu ingresso!

Está chegando mais 
uma edição da espe-
rada Festa de Inverno. 
Será no dia 13 de agosto 
(um sábado), a partir 
das 17h00, na igreja, 
com o tema “Arraiá 
du Senhô”. Participe 
e venha a caráter! 
O ingresso será de  
R$ 10,00 e você poderá 
usar o mesmo valor 
para consumação.

Desta vez, a venda de ingressos será antecipada. Para adquiri-
los, procure o João Mineiro, o Du Freitas ou o Felipe Peres. O 
pagamento também poderá ser feito via PIX, na conta do  
Du Freitas (jeduardocfreitas@gmail.com – Nubank). Nesse 
caso, você terá de avisar o Du que fez o depósito e enviar a ele 
o comprovante.

Os ingressos serão limitados, por conta da covid. Então não 
deixe para comprar na última hora, até porque no dia da festa 
a entrada será mais cara e com consumação menor.

As vendas antecipadas vão apenas até o dia 7 de agosto. Se 
sobrar ingressos, a venda será na porta, por um valor maior 
e com menor consumação. Isso quer dizer que no dia da festa 
pode não ter mais ingresso nenhum. Então não perca tempo 
e reserve já o seu! Como diz o Joãozinho, “a festa vai ser boa 
demais da conta, sô!”.

“Uma Semana pra Jesus” vai até 23/7

A edição deste ano do Projeto Missio-
nário “Uma Semana pra Jesus” (USPJ) 
começou no sábado passado, 16/7, e vai 
até o próximo sábado, 23/7, na Igreja 
Metodista em Cruzeiro (SP), com o tema 
Participar! Oremos pedindo as bênçãos 
de Deus sobre todos os participantes, 



a fim de que esse evento alcance muitas vidas e leve o amor 
do Pai ao maior número possível de moradores da região, por 
meio da Escola Bíblica de Férias, do evangelismo e dos atendi-
mentos nas áreas da saúde e da ação social.

Aniversariantes
17/7 Priscila Domingues Fenner;
18/7 Edilson Burcio Serejo;
19/7 Flávia Maíra de Araújo Gonçalves, 

Marcos Soares Ribeiro e  
Matheus Santos do Nascimento;

20/7 Madalena Francisca A. dos Santos;
23/7 Ana Cláudia Pereira Sanguin e 

Anderson Paviani.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam 
por enfermidades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde e pela vida da 
d. Alda, do Antônio Vas-
salo (irmão do Gesué), 
da Cida (cunhada da Sil-
vana), da d. Domi, do 
Felipe (sobrinho da Roseli 
de Brito), da d. Fracinete 
Stella (mãe do Emerson 
Stella), da Gina, da Glacy 
(amiga do sr. Manoel), do 
Joaquim, da Juliana Cam-
pos, da d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), da Maria Clara 
(sobrinha da Maria José), da d. Maria da Penha, da Mislaine 
(sobrinha do sr. Manoel), da Nurimar, da Paula (filha da d. 
Alda), do Paulo (esposo da Rose), do Rafael Arrais (sobrinho 
do sr. Manoel), da Regina (sobrinha do sr. Manoel), da Rose 
(cunhada da Andréa), da Rosimeire (irmã da Roseli de Brito), 
da Sandra, da Stella Maris, do Wilmer e do Wilson (cunhado 
da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;

•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Israel, Tays e Lucas);

•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.

em Itaberaba

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Tel: 3977-0571

Pastor: Israel Rocha
Pastora: Tays Rocha

I. Metodista em Santana de Parnaíba 
(Congregação)

Rua Canário, 41
Santana de Parnaíba - SP

Pastor: Lucas Gomes
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•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da 
nossa igreja;

•	Pelo Bispo José Carlos Peres, que está deixando o comando 
da nossa Região, e pelo recém-nomeado Bispo Marcos Gar-
cia, que irá sucedê-lo.

Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Israel 
Rocha.

Atividades da Semana
Alimentando Vidas Segunda-feira, às 19h30, quinzenalmente
Tarde de Oração Terça-feira, às16h00
Culto de Intercessão e Libertação Sexta-feira, às 20h00
Meu Esporte É Vida – Jiu-Jítsu Sábado, às 10h00
Reunião de Oração Domingo, às 8h00 (em recesso até 7/8)

Culto Matutino Domingo, às 9h00, a partir de 15/5  
(em recesso até 7/8)

Escola Dominical Domingo, às 10h00 (em recesso até 7/8)
Culto Solene Domingo, às 19h00


